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INTRODUÇÃO

As Línguas de Sinais são naturais e começaram a ganhar status linguísticos na década 
de 1960. Esse tipo de linguagem, assim como a oral e a escrita, pode passar qualquer 
conceito, tanto abstrato quanto concreto, emocional ou racional, complexo ou simples. 
Por esse motivo, possuem regras e estruturas em níveis fonológicos, morfológicos, 
sintáticos e semânticos, por isso são chamadas de Línguas.

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é utilizada pelas pessoas surdas que vivem no 
Brasil. É uma língua reconhecida pela Lei nº 10.436 de abril de 2002 e regulamentada 
pelo Decreto nº 5.626 de dezembro de 2005, no qual lemos:

Art. 1o É reconhecida como meio legal de comunicação e 
expressão a Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros recursos 
de expressão a ela associados. Parágrafo único. Entende-se 
como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de comunicação 
e expressão, em que o sistema lingüístico de natureza visual-
motora, com estrutura gramatical própria, constituem um 
sistema lingüístico de transmissão de idéias e fatos, oriundos de 
comunidades de pessoas surdas do Brasil. (BRASIL, 2002)

Para a confecção de um sinal nesse tipo de linguagem encontramos os seguintes 
parâmetros:

Configuração das Mãos (CMs): É o posicionamento das mãos para executar um 
sinal, podendo representar algumas letras do alfabeto, ou dos numerais. 

Ponto de Articulação (PA): É o lugar onde incide a mão predominante configurada, 
ou seja, local onde é feito o sinal, podendo tocar alguma parte do corpo ou estar em 
um espaço neutro.

Movimento (M): Deslocamento da mão no espaço onde o sinal é executado. Os 
sinais podem ter um movimento ou não. 

Expressão Facial e/ou Corporal: As expressões faciais/corporais são de fundamental 
importância para o entendimento real do sinal, sendo já que a entonação na Língua 
de Sinais é feita pela expressão facial.

Orientação/Direção: É a direção que o sinal terá para ser executado.

Embora seja visível o crescente número de materiais em Libras, ainda há uma carência 
de materiais específicos para áreas afins, como os cursos técnicos. Pensando nisso, o 
SENAI, em conjunto com alunos surdos matriculados em cursos técnicos, elaboraram 
um pequeno dicionário, com a criação de alguns sinais para o uso em sala de aula.

Neste livro didático, apresentam-se os instrumentos, máquinas e equipamentos 
mais utilizados nos cursos técnicos do SENAI, sua aplicação e seus respectivos sinais 
em Libras. Aproveite os conhecimentos aqui disponibilizados e aperfeiçoe a sua 
comunicação na Língua Brasileira de Sinais.
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A

ALIcAtE

ALIcAtE AmPERímEtRO

Espécie de tenaz das mais diversas formas, usado em um grande 
número de ofícios, para apertar, estender, cortar, torcer, etc.

Instrumento que tem como função principal medir correntes 
alternadas e contínuas, permitindo que se efetue a medição sem 

que seja necessária a abertura do circuito.

1º cm esquerda: fechada com dedo indicador estendido na horizontal e 
palma voltada para baixo.

2º cm direita: o dedo indicador flexionado, dedo polegar estendido e os 
demais dedos fechados. 

3º m: apertar o dedo da mão direita com os dedos indicador e polegar 
da mão esquerda.

1º cm direita: configurada em “1” na horizontal com a palma voltada 
para dentro. 

2º cm esquerda: formato de pinça aberta com a palma da mão voltada 
para fora.

3º m: mão direita vai de encontro à esquerda, fechando a pinça.

4º cms: mãos abertas sobrepostas na vertical, fechando em “S”.
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ALIcAtE DE BIcO

ALIcAtE DE cORtE DIAgONAL

utilizado para segurar e guiar peças a serem soldadas, 
aparafusadas ou conectadas, assim como para dobrar, torcer ou 
endireitar condutores ou terminais.

utilizado para cortes de condutores, de pequenas peças plásticas 
ou de metal. 

1º cm direita: em “v” com a palma da mão voltada para baixo e mão 

esquerda configurada em “c”.

2º cms: mão direita permanece em “v” e mão esquerda configurada em 

“S”.

3º m: fechar os dedos da mão direita como uma pinça.

1º: cms: mão direita configurada em “v”, com a palma voltada para 
baixo e a mão esquerda configurada em “c”.

3º m: mão direita permanece em “v” e a mão esquerda deve ser 
configurada em “S”.

4º cms: mão direita configurada em “I” com a palma voltada para 
dentro e mão esquerda configurada em “v” com a palma voltada 
para dentro.

5º m: mover a mão esquerda para a direita com a configuração em 
forma de “u”.
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A

ALIcAtE DE PRESSãO

ALIcAtE DEcAPADOR  
Ou DEScAScADOR

Ferramenta para prender e posicionar peças.

tem como função remover a isolação de fios e cabos.

1º cms: mão esquerda configurada em “c” com a palma virada para a 
direita e mão direita configurada em “c” com a palma voltada para 
a esquerda.

2º m: sobrepor as mãos. mão direita fecha em “S” e mão esquerda 
fecha em “O”.
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ALIcAtE uNIvERSAL

ALmOtOLIA

utilizado para segurar peças e cortar cabos e fios.

Recipiente de armazenagem e aplicação de óleo lubrificante.

1º cms: mão direita configurada em “v” com a palma voltada para 
baixo e mão e esquerda configurada em “c”.

2º cms: mão direita permanece na posição “v” e a mão esquerda 
configurada em “S”.

1º cms: mão direita configurada em “c” com a palma voltada para a 
esquerda. mão esquerda configurada em forma de pinça.

2º cms: mão esquerda estendida e mão direita em configuração “Y”.
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A

ALtA tENSãO

AmPERE (A)

tensão superior a 1000 v  
(classificação segundo Norma Reguladora NR10).

unidade de medida de corrente elétrica,  
equivalente ao fluxo de um coulomb.

1° cm direita: configurada em “t”. 

2º m: com o dedo indicador da mão direita, fazer a forma de um “til”.

3º m: erguer a mão direita aberta com a palma voltada para cima.

1° cm direita: em “A”. 

2° cm direita: em “Y”, próxima ao queixo, tremulando.
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AmPERímEtRO

ANEL ELáStIcO

Instrumento destinado a medir a corrente elétrica.

Anel que serve de retenção de peças montadas em eixos e cubos. 
Apresentam uma planicidade que tem a propriedade de se aderir 
à outra superfície de mesma qualidade, por atração molecular.

1º cm direita: configurada em “I”. 

2º cm esquerda: configurada em “S”. 

3º cm direita: aproximando-se da esquerda.

4º m: mãos abertas sobrepostas na vertical, fechando em “S”.

1º cm esquerda: com dedo indicador e polegar formar um “c” com os 
demais dedos fechados.

2º m: encostar a ponta dos dedos.
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A

APRENDIzAgEm

ARcO DE SERRA

cursos de educação profissional de nível básico ou técnico 
para jovens entre 14 e 18 anos, destinados à qualificação ou 

habilitação inicial de aprendizes, caracterizados pela articulação 
entre formação e trabalho.

Ferramenta utilizada para cortar peças de metal.

1º cm mão direita: na testa com a configuração em “c”.

2º m: mão direita abre e fecha em “S”.

3º cms: abertas na horizontal com as palmas das mãos voltadas para 
cima, ao lado do corpo.

4º m: abrir e fechar os dedos (sinal de jOvEm).

1º cms: em “S”, como se estivesse segurando o instrumento.

2º m: simular o movimento de serrar.
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ARRuELA DE PRESSãO

ARRuELA LISA

Elemento de máquina usado entre o parafuso e a peça a ser 
fixada. Serve de proteção de superfícies e evita que o parafuso 
afrouxe.

Elemento de máquina usado entre o parafuso e a peça a ser 
fixada. Serve de proteção de superfícies.

1º cms: mão direita configurada em “A” e mão esquerda configurada 
em “S”. 

2º m: polegar direito “empurrando” o polegar esquerdo.

3º cm esquerda: em “O”.

1º cms: polegar direito, indicador e polegar da mão esquerda se 
encontram. mão esquerda configurada em “O”.

2º cms: ponta dos dedos indicadores e polegares próximos, com a 
palma da mão voltada para a frente. 

3º m: afastar as mãos.
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A

AtERRAmENtO

AvENtAL DE cOuRO PARA SOLDA

Ligação intencional de um condutor à terra objetivando o 
perfeito funcionamento de uma instalação elétrica.

vestimenta de proteção individual  
contra respingos e raios prejudiciais da solda.

1º cms: mão direita em “I” para baixo com a palma para dentro e mão 
esquerda em “3” com a palma para dentro.

2º m: subir a mão direita.

1º cms: em “A”.

2º m: passar as mãos por cima pela cabeça e abaixar.

3º cms: mãos abertas com os dedos juntos e palmas das mãos para 
dentro, próximas ao corpo. 

4º m: abaixar as mãos até a altura da cintura pela frente do corpo.



B



BBAIxA tENSãO

BAtERIA

tensão igual ou inferior a 1.000 volts 
(classificação segundo Norma Reguladora NR10).

conjunto de células secundárias associadas em série 
e/ou em paralelo a fim de produzir uma maior tensão 

e/ou uma maior corrente.

1º cm direita: em “t”. 

2º m: fazer a forma de um “til”, com o dedo indicador da mão direita.

3º cm direita: mão aberta com a palma da mão para baixo. 

4º m: abaixar a mão.

1º cms: em “R” na horizontal com a palma da mão voltada para dentro.

2º cm direita: em “I”, próxima ao queixo, tremulando para a frente.
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BItS

BLOcOS PADRãO

tarugo de aço rápido utilizado para afiar ferramentas especiais.

Peças em forma de pequenos paralelepípedos, padronizados 
nas dimensões de 30 ou 35mm x 9mm, variando de espessura a 
partir de 0,5mm.

 1º cm direita: mão aberta com os dedos juntos na vertical e palma 
da mão voltada para a esquerda. mão encostada no pulso da mão 
esquerda.

2º cm esquerda: mão aberta com os dedos juntos na horizontal e a 
palma voltada para baixo.

1º cm direita: em “N”.

2º cm esquerda: em “B”, na horizontal, com a palma da mão voltada 
para dentro. 

3º m: fazer o movimento com a mão direita em “N”conforme imagem.
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BBOBINA

BRAçADEIRA

condutor elétrico enrolado em formato de espiras.

Elemento de fixação de mangueiras 
em válvulas e em emendas.

1º cms: em “S” na horizontal.

2º m: passar a mão direita por cima da esquerda, que fica parada.

1º cms mão direita: em “1” com a palma voltada para baixo. mão 
esquerda com os dedos indicador e polegar em formato de “O”. 

2º m: unir a ponta dos dedos indicador e polegar da mão esquerda. 
mão direita com a palma voltada para cima.
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BROcA DE AçO RáPIDO

BROcA DE cENtRAR

Ferramenta utilizada para abrir furos circulares 
em materiais como ferro e madeira.

Ferramenta de preparação para furação.

1º cm direita: em “S”, na horizontal, com a palma da mão voltada para 
baixo.

2º cm esquerda: em “I”.

3º m: bater a mão esquerda no dorso da mão direita. mãos fechadas 
somente com os dedos indicadores abertos com um dos dedos 
simulando uma broca.

1º cms: mão direita configurada em “D” invertido e mão esquerda em 
“S”.

2º m: toca o dedo indicador da mão direita na mão esquerda configurada 
em “S” com leve movimento lateral.
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BBROcA DE víDEA

BROcA HELIcOIDAL

Ferramenta utilizada para abrir furos circulares 
em paredes e concretos.

Ferramenta de corte para fazer furos.

1º cms: em “D” na horizontal, conforme imagem.

2º m: fazer movimentos circulares, afastando os dedos.

3º cm direita: em “D” invertido, com a palma esquerda aberta e voltada 
para cima. 

4º m: indicador da mão direita toca na palma da mão esquerda aberta.

1º cms: mão direita em “D” invertido e mão esquerda aberta com a 
palma voltada para cima.

2º m: fazer movimentos circulares, com a mão direita em “D”, em cima 
da mão esquerda.
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BucHA DE FIxAçãO
componente utilizado em montagens e instalações elétricas 
permitindo o uso de parafusos nas paredes de concreto.

1º cm direita: configurada em “B”, na horizontal, encaixa na mão 
esquerda semifechada.

2º m: abrir a mão esquerda e soltar a mão direita que se configura em 
“S”.



- 31 -

C

cABO

cALçO

 condutor elétrico isolado ou não, 
constituído por vários fios encordoados.

Blocos e tiras de aço, 
utilizados para nivelamento de peças e ferramentas.

1º cms: em “I”, na horizontal, e com as palmas voltadas para dentro. 

2º m: afastar as mãos.

3º cms: em “c”, na horizontal, e com as palmas voltadas para fora. 

4º m: afastar as mãos.

1º cms: em “c”, na horizontal, com as palmas voltadas para fora. 

2º m: afastar as mãos.
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cALIBRADOR DE FOLgA

cALIBRADOR DE RAIO

Instrumento que serve para calibrar folgas entre duas peças 
montadas em conjunto.

Instrumento que serve para identificar e calibrar o perfil em 
forma de raios.

1º cms: em “B”, na horizontal, com as palmas voltadas para baixo. 

2º m: juntar as mãos. 

1º cms: mão direita em “c” na horizontal e mão esquerda em “S” na 
horizontal com a palma. 

2º m: juntar as mãos. 
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C

cALIBRADOR DE ROScA

cAmPO mAgNÉtIcO

Instrumento que serve para identificar e calibrar 
o perfil de roscas triangulares.

Espaço ao redor do ímã ou do eletroímã 
onde se verificam os fenômenos de atração e repulsão.

1º cms: em “4”, na horizontal com as palmas voltadas para dentro. 

2º m: juntar as mãos.

1º cms: em “4”, na horizontal, com as palmas voltadas para dentro. 

2º m: afastar as mãos formando “S”.

3º cms: em “B”, 

4º m: fazer movimentos circulares, uma sobre a outra.
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cAPAcEtE

cARgA ELÉtRIcA

Equipamento de proteção individual para proteção da cabeça.

 quantidade de energia armazenada em um corpo.

1º cms: em “A”, uma à frente e outra atrás da cabeça, simulando a 
colocação de um capacete.

1º cm direita: em “S”. 

2º cm direita: em “Y”, tremulando. 
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C

cARRO PALLEt

cAvALO-FORçA

Equipamento para movimentação de pallets.

unidade de potência. trabalho efetuado à razão de 33.000 
libras-pés por minuto ou 550 libras-pés por segundo.

1º cms: em “S” com as palmas das mãos voltadas para baixo. 

2º m: mover as mãos para cima e para baixo.

1º cm direita: soletrar em “c”.

2º cm direita: soletrar em “v”. 
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cENtígRADO

cHAvE “L” SExtAvADA

Sistema termométrico no qual o ponto de congelamento da água 
é chamado 0º e seu ponto de ebulição 100º à pressão normal 
barométrica.

chave utilizada para afrouxar e fixar parafusos 
com sextavados internos.

1º cm direita: em “c”.

2º cm direita: com o dedo indicador e a palma da mão voltada para 
baixo, apontando para a frente. 

3º m: fazer o movimento de “bolinha”. 

1º cm direita: em “L”. 

2º cm esquerda: mão aberta com a palma virada para cima.

3º m: com a mão direita fazer movimento semicircular sobre a palma da 
mão esquerda.
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C

cHAvE cOmBINADA

cHAvE DE BOcA

 chave utilizada para afrouxar e fixar parafusos com uma boca 
em uma extremidade e uma estrela na outra.

chave utilizada para afrouxar e fixar parafusos com bocas de 
dimensões diferentes e nas extremidades.

1º cms: mão direita em “v” na horizontal com a palma voltada para 
dentro e mão esquerda em “1” na horizontal e com a palma para 
dentro, entre os dedos da mão direita.

2º m: girar a mão direita formando um ângulo de 90º ao redor do dedo 
da mão esquerda.

1º cms: mão direita configurada em “x” e mão esquerda em “S”.

2º m: fazer movimento conforme imagem com a mão direita 
semiencostada na mão esquerda.
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cHAvE DE cANO

cHAvE DE FENDA

chave utilizada para apertar e afrouxar canos com roscas.

Ferramenta utilizada para apertar e desapertar 
parafusos de fenda.

1º cms: em “x”.

2º m: passar o dedo indicador da direita sobre o dedo da esquerda, 
fazendo semicírculos.

1º cms: mão direita em “A” com a palma para baixo e mão esquerda em 
“A” com a palma para cima.

2º m: simular o uso de uma chave de fenda com a mão direita.
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C

cHAvE DE mANDRIL

cHAvE DE PLAcA

chave utilizada para dar aperto e fixação de brocas no mandril.

chave utilizada para fixar e soltar peças nas placas de torno.

1º cms: em “S”. 

2º m: simular movimentos conforme imagem.

1º cms: em “S”. 

2º m: simular movimentos circulares.
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cHAvE PHILIPS Ou EStRELA

cHAvE RADIAL

Ferramenta utilizada para apertar e desapertar parafusos tipo 
Philips ou estrela.

chave utilizada para fixar e soltar porcas entalhadas.

1º cm direita: aberta com a palma voltada para a frente.

2º cm esquerda: em “S” com a palma voltada para a direita, 

3º m: tocar com a mão esquerda na mão direita. Depois, com a mão 
direita em “u”, simular o uso da ferramenta.

1º cm esquerda: em “1” com dedo flexionado.

2º m: juntar os dedos da mão esquerda em “O”.
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C

cHOquE ELÉtRIcO

cIRcuItO ELÉtRIcO

Estímulo rápido e acidental do sistema nervoso humano, 
provocado pela passagem de corrente elétrica.

caminho fechado pelo qual circula uma corrente elétrica.

1º cms em “Y” com as palmas voltadas para dentro, dedo polegar para 
cima. As mãos, braços e cabeça tremulando.

1º cm direita: em “Y”, com o polegar próximo ao queixo.

2º cm direita: em “Y”, com o dedo polegar flexionado e a palma voltada 
para dentro. 

3º cm esquerda: com a palma aberta voltada para a direita.

4º m: aproximar mão direita da esquerda.



- 42 -

cIRcuItO mIStO Ou SÉRIE PARALELO

cIRcuItO PARALELO

É o circuito que apresenta parte dos elementos ligados em série 
e parte em paralelo.

circuito elétrico cujas cargas estão submetidas à mesma tensão 
da fonte de alimentação.

1º cm direita: em “D”.

2º m: fazer um semicírculo no ar.

3º cms: abertas com as palmas voltadas para dentro.

4ºm: fazer movimentos circulares com as mãos, em frente ao corpo.

1º cm direita: em “D” 

2º m: fazer um semicírculo no ar.

3º cms: abertas e com as palmas das mãos voltadas para dentro. 

4º m: Fazer movimentos alternados.
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C

cIRcuItO SÉRIE

cIRcuItO tRIFáSIcO

circuito elétrico cujas cargas são percorridas 
por uma mesma corrente e cuja soma de quedas de tensão 

é igual à tensão da fonte de alimentação.

É o circuito composto de três circuitos monofásicos interligados e 
defasados de 120º elétricos.

1º cms: em “c” e com as palmas voltadas para dentro, tremulando e 
afastando-se uma da outra.

2º cm direita: em “B” e com a palma da mão voltada para a frente. 

3º cm direita: virar a mão ficando com o dorso virado para a frente.

1º cm direita: em “Y”, próxima ao queixo.

2º m: mão direita se movimenta para a frente, tremulando-a.

3º cms: mão direita em “Y”, com a palma voltada para a esquerda. 
Braço esquerdo esticado e com a palma da mão aberta, virada para 
a direita. 

4º m: fazer movimentos circulares.

5º cms: mão direita em “W”, com a palma voltada para a frente e mão 
esquerda em “Y” com o polegar flexionado. 

6º m: movimentar o dedo mínimo da mão esquerda para a direita.
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cIRcuItO tRIFáSIcO EStRELA
tipo de ligação de circuitos trifásicos na qual três terminais são 
conectados juntos a um ponto comum que pode ser ou não 
ligado à terra. Os outros terminais são ligados a uma fonte 
trifásica externa.

1º cm direito: em “Y”, próxima ao queixo.

2º m: a mão direita se movimenta para a frente, tremulando-a.

3º cms: mão direita em “Y”, com o dedo polegar flexionado. Braço 
esquerdo estendido com a palma da mão aberta e virada para a 
direita.

4º cms: mão direita em “W” e com a palma da mão voltada para frente. 
mão esquerda em “Y” com o polegar flexionado. O dedo mínimo 
movimenta-se para a direita.

5º cm direita: palma da mão aberta e virada para a frente. Dedo mínimo 
e anelar flexionados.
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C

cIRcuItO tRIFáSIcO tRIâNguLO
 tipo de ligação de circuitos trifásicos na qual três cargas são 

fechadas em uma ligação série e cada ponto da junção é 
conectado a uma fase de um circuito trifásico.

1º cm direita: em “Y” próxima ao queixo, a mão se movimenta para a 
frente, tremulando-a.

2º cm: mão direita em “Y”, com o dedo polegar flexionado. Braço 
esquerdo estendido com a palma da mão aberta, virada para a 
direita. Fazer movimentos circulares com a mão direita.

3º cms: mão direita em “W” e com a palma voltada para a frente. mão 
esquerda em “Y” com o polegar flexionado. 

4º m: movimentar o dedo mínimo para a direita.

5º: cms: fechadas, com a ponta dos dedos polegares e indicadores 
encostados, formando um triângulo.
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cLItES

cOmANDO ELÉtRIcO

Dispositivo utilizado para fixação de fios e cabos 
em instalações elétricas aparentes.

 tipo de circuito elétrico constituído de dispositivos eletroeletrônicos que 
tem como função comandar processos industriais e o funcionamento de 
máquinas e equipamentos elétricos.

1º cms: mão direita em “c” com os dedos mínimo e anelar flexionados. 
mão esquerda em “S” ao lado da mão direita.

2º m: encostar dedo indicador e médio e mão esquerda permanece em 
“S”.

1º cm direita: com o dedo indicador formar um semicírculo no ar.

2º cm direita: em “Y” com o dedo polegar flexionado, tremulando 
levemente para a frente. 
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C

cOmPASSO

cOmPRESSOR

Instrumento para traçar raios, circunferências e fazer 
transferência de medidas.

A parte de um sistema mecânico de refrigeração que recebe o 
refrigerante em forma de vapor à baixa pressão e o comprime 

em um volume menor à alta pressão.

1º cm direita: em “v” invertido, encostando-se à palma da mão 
esquerda aberta.

2º m: dedo indicador gira 180°.

1º cms: mão direita em “S” e mão esquerda em “c”.

2º m: tocar a mão direita na mão esquerda conforme imagem.
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cONDuLEtE

cONDutOR

caixa de derivação aparente usada em instalações comerciais e 
industriais, podendo ser de alumínio ou Pvc.

tipo de material ou componente que, devido a sua baixa 
resistência, permite o fluxo de uma corrente elétrica pela 
aplicação de uma tensão.

1º cms: mão direita em “L” com a palma voltada para a frente. mão 
esquerda: em “Y” na horizontal com o dedo polegar flexionado e a 
palma voltada para dentro.

2º m: subir mão esquerda na vertical.

1º cms: mão direita em “E”, com o braço flexionado. Braço esquerdo 
estendido com a mão configurada em “Y” e com o dedo polegar 
flexionado.

3º m: abrir os dedos da mão direita.
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C

cONEctOR

cONgELAçãO

Dispositivo destinado a unir elétrica e mecanicamente dois ou 
mais condutores entre si.

Defeito de uma unidade de refrigeração em funcionar 
normalmente devido à formação de gelo na válvula de expansão. 

A válvula pode ser congelada aberta ou fechada, causando 
refrigeração incorreta em qualquer caso.

1º: cms: mão direita em “A”, com o dedo indicador levemente flexionado 
e encostado na mão esquerda, que está com o dedo indicador 
estendido e a palma virada para baixo.

2º m: movimentar mão direita 180º e terminar com a palma da mão 
para fora.

1º cm direita: em “x” batendo no queixo duas vezes (Sinal de gELO).



- 50 -

cONjuNtO DE SOLDA OxI-gáS

cORREIA

Equipamento para solda à base de gás.

Elemento de transmissão de rotação e força entre duas polias.

1º cms: mão direita em “L”, na horizontal com a palma virada para a 
esquerda e braço flexionado. mão esquerda em “L”, na vertical com 
a palma para a frente e o braço estendido.

1º cms: mão direita em formato de pinça e mão esquerda em “c”.

2º cm: mão direita com os dedos encostados no dedo indicador da mão 
esquerda. 

3º m: faz um círculo com a mão direita até chegar ao dedo polegar da 
mão esquerda.
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C

cORRENtE

cORRENtE ALtERNADA (cA)

Elemento de transmissão de rotação 
e força entre duas engrenagens.

tipo de corrente elétrica cuja intensidade 
e sentido variam de forma senoidal com o tempo.

1º cms: em “5” com os dedos entrelaçados. 

2º m: mover os punhos para dentro, conforme imagem.

1º cm direita: em “Y” com o dedo polegar flexionado. 

2º cm: braço esquerdo estendido, mão em “Y” com o dedo polegar 
flexionado.

3º m: mão direita posicionada perto do ombro e percorrendo o braço na 
parte superior até a mão, retornando pela parte inferior do braço.
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cORRENtE cONtíNuA (cc)

cORRENtE ELÉtRIcA

 tipo de corrente elétrica que flui 
em um circuito em um único sentido.

movimento ordenado de cargas elétricas positivas ou negativas 
no interior de um condutor, devido à ação 
de um campo elétrico.

1º cms: mão direita em “Y” com o dedo polegar flexionado. Braço 
esquerdo estendido, mão em “Y” com o dedo polegar flexionado.

2º m: com a mão direita ir de encontro à esquerda.

1º cm direita: em “Y”, próxima ao queixo, tremulando para baixo.
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C

cOSSINEtE

cREmE PROtEtOR PARA mãOS

Ferramenta manual utilizada para abrir roscas externas.

Ferramenta manual utilizada para abrir roscas externas.

1º cms: mão direita em “v” e mão esquerda em “S”. 

2º m: tocando na mão esquerda, fazer movimento circular com a mão 
direita.

3º: cms: em “S”, fazendo movimentos circulares uma do lado da outra.

1º cm direita: em “c”, depois fecha a mão em “S”.

2º cm esquerda: mão esquerda aberta com a palma virada para cima.

3º m: esfregar uma mão na outra, simulando lavá-las.
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cuNHA
Dispositivo para soltar ferramentas, mandril e suporte de 
ferramentas dos mangotes de furadeiras e fresadoras.

1º cm esquerda: fechada com dedo indicador estendido na horizontal e 
palma voltada para baixo.

2º cm direita: o dedo indicador flexionado, dedo polegar estendido e os 
demais dedos fechados. 

3º m: apertar o dedo da mão direita com os dedos indicador e polegar 
da mão esquerda.
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D

DEgELO

DESANDADOR PARA cOSSINEtE

 Remoção de gelo acumulado na unidade de resfriamento.

Dispositivo para fixação de cossinetes 
para abrir roscas externas.

1º cm direita: em “x”, toca no queixo (sinal de gELO).

2º cms: abertas, uma de frente para a outra, em forma de triângulo.

3º m: fechar as mãos.

1º cms: em “S”, fazendo movimentos circulares.

2º cm esquerda: permanece em “S”.

3º m: tocar o dedo médio da mão direita na mão esquerda. 
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DESANDADOR PARA mAcHO

DESEmPENO

Dispositivos para fixação de machos 
para abrir roscas internas.

Base com superfície plana utilizada de referência para traçagem 
de peças.

1º cms: em “S”.

2º m: fazer movimentos circulares.

2º cm direita: em “D”, com a palma voltada para dentro e o dedo 
apontado para baixo.

1º cms: em “B”, com as palmas das mãos para baixo na horizontal. 

2º m: as mãos vão se distanciando, mudando-as para vertical conforme 
imagem (sinal de mESA).

2º cm direita: em “A”, encostada no queixo.
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D

DESENHO Em EScALA

DImmER

Desenho projetado de forma reduzida ou ampliada devido ao 
tamanho das dimensões nominais da peça ou conjunto.

circuito utilizado para controlar a luminosidade da lâmpada.

1º cm esquerda: mão na vertical aberta com a palma para dentro e na 
altura da face. 

2º cm direita: em “u”, com a palma da mão para a esquerda. 

3º m: mover a mão direita para baixo diante da palma esquerda, com 
movimentos ondulatórios.

4º: cms: em “L”, polegares se tocando, distanciando-se e retornando.

1º cm esquerda: palma da mão aberta. (ponto)

2º m: com a mão direita, simular um botão de girar.

3º cm direita: na horizontal, com a palma da mão para baixo e com as 
pontas dos dedos unidas, do lado direito da cabeça. 

4º m: mover lentamente a mão para baixo, abrindo-a e separando os 
dedos.
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DISjuNtOR

DISjuNtOR DIFERENcIAL RESIDuAL (DR)

Dispositivo de manobra e proteção, capaz de estabelecer 
e conduzir correntes normais em um circuito e interromper 
correntes em condições anormais às especificadas.

tipo de disjuntor que, além de proteger os circuitos contra 
sobrecorrentes, garante a proteção das pessoas contra choques 
elétricos.

1º cms: mão esquerda aberta com a palma voltada para a frente. mão 
direita em “x”. 

2º m: tocar na mão esquerda e simular “puxar” para baixo o disjuntor.

1º cms: mão esquerda aberta com a palma voltada para a frente. mão 
direita em “x”. 

2º m: tocar na mão esquerda e simular “puxar” para baixo o disjuntor.

3º: cms: em “Y” na frente do corpo, tremulando para baixo.

4º cm direita: em “Y”, com a palma virada para baixo e a ponta do 
polegar tocando o lado direito da testa.

5º m: mover a mão para a frente (sinal de EvItAR).
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D

DISjuNtOR tERmOmAgNÉtIcO

DOBRADEIRA

tipo de disjuntor com dois disparadores, 
um térmico e outro magnético.

máquina utilizada na caldeiraria para dobra de chapas.

1º cms: mão esquerda aberta com a palma voltada para a frente. mão 
direita em “x”. 

2º m: tocar na mão esquerda e simular “puxar” para baixo o disjuntor.

1º cms: mão esquerda em “S” na horizontal e com a palma voltada 
para baixo. mão direita em “F” na horizontal com a palma voltada 
para a esquerda.

2º m: tocar no dorso da mão direita. com essa configuração, bater no 
dorso da mão esquerda (sinal de FERRO).

3º cms: abertas na horizontal com as palmas voltadas para cima, 
mantendo-as unidas pelas laterais dos dedos mínimos e terminando 
com a mão esquerda sobreposta à mão direita.
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DuRômEtRO
Equipamento para medir dureza de peças.

1º cms: mão direita em “D” com a palma voltada para dentro e o dedo 
apontado para baixo. mão esquerda semiflexionada com o polegar 
junto ao dedo indicador.

2º m: mover a mão direita para baixo.
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E

ELEtRIcIDADE

ELEtRODO PARA SOLDA ELÉtRIcA

Fenômeno que ocorre devido às cargas elétricas 
em repouso ou em movimento.

Elemento de fusão na união de peças por solda.

1º cm direita: em “Y” com o polegar tocando no queixo e tremulando 
para frente.

1º cms: mão direita em “L”, na horizontal, com a palma voltada para a 
esquerda. mão esquerda em “D” na vertical.

2º m: passar a mão direita com o indicador da ponta do dedo para trás.



- 62 -

ELEtRODutOS

ELEtRODutOS FLExívEIS

tubos de metal ou Pvc utilizados para proteção dos condutores 
contra ações mecânicas e de corrosão.

Os metálicos são usados nas instalações de máquinas e motores 
elétricos, devido às vibrações. Os de Pvc são utilizados em instalações 
residenciais, prediais e industriais, em paredes e concretos, pela 
praticidade e resistência contra amassamentos.

1º cms: em “c”, à frente do corpo. 

2º m: afastar as mãos.

1º cms: em “O”, à frente do corpo. 

2º m: afastar as mãos.

3º cms: na horizontal, palmas das mãos voltadas para dentro e com os 
dedos unidos.

4º m: dobrar as mãos pelo pulso, para a frente e para trás, lenta e 
alternadamente.
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E

ELEtROímã

EmENDA

Bobina ou solenóide que, ao ser percorrido por uma corrente 
elétrica, exerce uma atração magnética como um ímã.

Acessório que possibilita a conexão 
entre dois ou mais condutores elétricos.

1º cms: mão direita em “3” com a palma voltada para a esquerda. mão 
esquerda aberta com a palma virada para a direita.

2º m: bater mão direita na palma da mão esquerda.

3º cm direita: em “Y”, tremulando-a para a frente.

1º cms: em “D”, com as palmas voltadas para baixo.

2º m: encontrar a ponta dos dedos indicadores de ambas as mãos na 
frente do corpo.

3º cms: mão esquerda permanece em “D”. mão direita em configuração 
de “chave” 

4º m: passar a mão direita pela ponta do indicador. 
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ENERgIA EóLIcA
Forma de energia gerada por meio  
da captação da força dos ventos.

1º cm direita: em “1” na vertical. 

2º m: fazer um semicírculo no ar.

3º cms: mão direita aberta na vertical, com os dedos levemente 
flexionados. mão esquerda aberta com a palma da mão voltada para 
baixo. 

4º m: abaixar a mão direita fechando um “S” no dorso da mão esquerda.

5º: cms: em “Y”, com a palma da mão voltada para dentro.

6º m: afastar para o lado os dedos míninos que estão encostados, 
tremulando-os ao mesmo tempo.
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E

ENERgIA HIDRáuLIcA
tipo de energia produzida pelo deslocamento 

das águas. É usada para fazer girar uma turbina 
e seu movimento de rotação é transmitido ao gerador, 

produzindo corrente elétrica.

1º cm direita: em “L”, com a palma da mão voltada para dentro.

2º m: tocar a ponta do polegar da mão direita no queixo e balançar o 
indicador para a esquerda duas vezes. 

3º m: fazer movimentos circulares em frente ao corpo com as mãos em 
configuração “D”.

4º cms: mão direita com a palma aberta e os dedos levemente 
flexionados. mão esquerda permanece em “D”.

5º m: fazer movimentos como se estivesse sugando a mão esquerda 
com os dedos das mãos flexionados.

6º cms: em “Y”, com a palma voltada para dentro e dedos mínimos 
encostados.

7º m: afastar as mãos para o lado, tremulando-as.
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ENERgIA SOLAR
 Energia proveniente dos raios solares sob a forma de um 
espectro eletromagnético.

1º cms: mão direita em “A” com o braço erguido do lado direito do 
rosto. mão esquerda tapando o rosto.

2º m: aproximar a mão direita do rosto, abrindo-a em “L”.

3º cms: mão direita com a palma aberta e os dedos levemente 
flexionados. mão esquerda com a palma aberta abaixo do queixo.

4º m: abaixar a mão direita, fechando-a em “S”.

5º cms: em “Y”, com a palma voltada para dentro e com os dedos 
mínimos encostados.

6º m: afastar as mãos para o lado, tremulando-as ao mesmo tempo.
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E

ENgRENAgEm

EScALA DE AçO

Elemento de transmissão de movimento através de dentes.

Instrumento de medição linear com escalas 
em milímetros e polegadas.

1º cms: mãos abertas com os dedos levemente flexionados. 

2º m: entrelaçar os dedos para cima e para baixo.

1º cms: mão direita em “B” com a palma voltada para baixo e o dorso 
virado para a frente. mão esquerda aberta, com a palma aberta para 
baixo, na horizontal.

2º m: mover mão direita até o cotovelo do braço esquerdo.
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EScAREADOR

ESmERILHADEIRA

Ferramenta de corte utilizada para remover rebarbas 
de furos e fazer rebaixos em ângulo para alojamento 
das cabeças de parafusos escareados.

Equipamento para remover excesso de materiais 
e fazer acabamentos.

1º cms: mão esquerda em “S” na horizontal e mão direita em “1” com 
o dedo invertido.

2º m: passar mão direita por dentro da mão esquerda de um lado para 
o outro.

1º cms: mão direita configurada em “S” e mão esquerda aberta com a 
palma voltada para baixo.

2º m: fazer movimentos circulares com a mão esquerda.
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E

ESquADRO DE PREcISãO
É um instrumento em forma de ângulo reto, 

construído de aço, ou granito. usa-se para verificação de 
superfícies em ângulo de 90º.

1º cm esquerda: em “L”.

2º m: fazer o movimento de “L”na frente do corpo.

ExtINtOR DE INcêNDIO
Equipamento de proteção coletiva de combate ao fogo.

1º cms: mão direita configurada em “A”. mão esquerda aberta com a 
palma da mão voltada para baixo e os dedos levemente flexionados.

2º m: mover a mão esquerda com o corpo, virando-a levemente para a 
esquerda e depois para a direita.



F



F

FAHRENHEIt

FASE

Sistema termométrico, no qual 32º significa o ponto de 
congelamento da água, e 212º o ponto de ebulição, sob 

condições normais de pressão.

cada um dos três condutores 
que formam um circuito elétrico trifásico.

1º cms: mão direita aberta com a palma para baixo. mão esquerda 
aberta com a palma voltada para a frente.

2º m: subir a mão direita do cotovelo até a palma da mão esquerda.

3ºcm direita: em “F”.

1º cms: em “I”, à frente do corpo.

2º m: tocar o dedo mínimo da mão esquerda no pulso da mão direita. 
Deslocar mão direita para a frente, tremulando-a.
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FAtOR DE POtêNcIA (DE umA INStALAçãO ELÉtRIcA)

FERRO DE SOLDA

A relação entre os watts e os volt-amperes 
em um circuito de corrente alternada.

Ferramenta utilizada para soldar peças e condutores elétricos.

1º cm direita: em “S”, com a palma da mão virada para a frente.

2º m: movimentar a mão direita para cima, virando seu dorso para a 
frente.

1º cm direita: em “D”, com o indicador sobre a mão esquerda.

2º cm esquerda: em “c”, com a palma virada para a direita, ao lado 
esquerdo da boca. 

3º m: mover a mão lentamente para a direita.
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F

FILtRO

FIO

Dispositivo para remover material sólido 
de um fluido por ação filtrante.

condutor elétrico isolado ou não formado 
por único fio de metal sólido.

1º cms: mão direita aberta com dedos flexionados e a palma voltada 
para dentro. mão esquerda aberta com dedos semiflexionados na 
horizontal.

2º m: tocar a mão esquerda no pulso da mão direita e movimentá-la 
para baixo, fechando a ponta dos dedos.

1º cms: em “I”, em frente ao corpo com os dedos mínimos semiencostados.

2º m: afastar os dedos.
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FItA ISOLANtE

FLuIDO DE cORtE

condutor elétrico isolado 
ou não formado por único fio de metal sólido.

Emulsão de óleo e água utilizada 
em usinagem na refrigeração.

1º cms: em “I”, em frente ao corpo com os dedos mínimos semiencostados.

2º m: afastar os dedos.

1º cm esquerda: em “D”, com indicador apontando para a frente.

2º m: passar a mão direita com os dedos semifechados no indicador da 
mão esquerda.
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F

FRESA

FRESADORA uNIvERSAL

Ferramenta de corte utilizada em máquinas para usinar 
superfícies planas, fazer rasgos, canais, rebaixos...

máquina ferramenta para usinagem de superfícies planas com 
ferramentas e posição vertical e horizontal.

1º cms: mão direita aberta virada para baixo e levemente curvada. mão 
esquerda aberta com a palma virada para cima.

2º m: fazer movimentos circulares com a mão direita sobre a mão 
esquerda.

1º cms: mão esquerda aberta com a palma virada para cima. mão 
direita aberta. 

2º m: fazer movimentos da direita para a esquerda com o dedo médio 
da mão direita sobre a mão esquerda.
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FuNIL

FuRADEIRA

Acessório para facilitar o envasamento 
de líquidos em garrafas e galões.

máquina-ferramenta utilizada 
para abrir furos cilíndricos em materiais sólidos.

1º cms: mão direita em “Y” com a palma voltada para dentro.

2º m: fazer movimentos circulares com a mão direita sobre a mão 
esquerda com a mão em “I” e com o dedo mínimo apontando para 
baixo.

1º cms: mão esquerda em “A” e com a palma voltada para cima. mão 
direita com o polegar e indicador formando um “c”. 

2ºm: movimentar as mãos para a frente e para trás simulando o uso de 
uma furadeira.
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F

FuRADEIRA DE BANcADA

FuRADEIRA mANuAL

máquinas para furar, fixadas em bancadas.

máquina manual para furar.

1º cms: mão direita em “S” na vertical com a palma voltada para a 
esquerda. mão esquerda em “D”, com dedo indicador apontando 
para baixo.

2º m: fazer movimentos para baixo com ambas as mãos.

1º cms: mão esquerda em “A” com a palma voltada para cima. mão 
direita com o polegar e o indicador formando um “c”. 

2º m: movimentar as mãos para a frente e para trás simulando o uso de 
uma furadeira.
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FuSívEL
Dispositivo de proteção que, pela fusão de uma parte 
especificamente projetada e dimensionada, abre o circuito 
no qual se acha inserido e interrompe a corrente, quando
esta excede um valor especificado durante um tempo 
determinado.

1º cms: mão direita com polegar e indicador formando um “c”, com a 
palma voltada para a esquerda. mão esquerda em “A” com a palma 
voltada para dentro.

2º m: “pegar” com a mão direita na mão esquerda, depois “abraçar” 
com a mão direita a mão esquerda.
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G

gáS

gONIômEtRO

Estado de vapor de um material.

O goniômetro é um instrumento de medição 
ou de verificação de medidas angulares.

1º cm direita: soletrar a palavra g-á-S.

1º cms: mão direita em “D” com a palma voltada para baixo.

2º m: passar a mão direita no contorno da mão esquerda em configuração 
em “c” e com a palma voltada para baixo.
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gRAxA

guILHOtINAS

Elemento de lubrificação de peças móveis.

usadas para cortar chapas: podem ser manuais ou máquina de 
médio e grande porte.

1º cms: mão direita configurada em “x” e mão esquerda em “g”, com 
a palma voltada para a frente.

2º m: passar a mão direita no dedo indicador da mão esquerda, 
movendo-a para baixo.

1º cms: mão esquerda aberta com a palma voltada para baixo na 
horizontal. mão direita com a palma voltada para dentro e o cotovelo 
apoiado no dorso da mão esquerda. 

2º m: descer a mão direita até o cotovelo do braço esquerdo.
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G

guINcHO HIDRáuLIcO
Equipamento para elevação e transporte.

1º cms: mão direita em “S” com a palma virada para baixo. mão 
esquerda em “x” e com a palma virada para baixo.

2º m: subir a mão direita e a esquerda simultaneamente.



I



I

INStALAçãO ELÉtRIcA INDuStRIAL
tipo de instalação elétrica constituída 

especificamente para a indústria.

1º cms: pontas dos dedos polegar e indicador de ambas as mãos devem 
estar juntas e demais dedos abertos, em frente ao corpo, com as 
palmas das mãos voltadas para a frente.

2º m: alternar as mãos para a frente e para trás.

3º cms: mão esquerda em “1” na horizontal com a palma voltada para 
dentro e o indicador apontando para a direita. mão direita em “v” 
horizontal e com a palma voltada para a esquerda.

4º m: inserir o “v” direito no indicador esquerdo e girar a mão direita 
pelo pulso, para cima.

5º cm direito: em “I”, quase encostada no queixo, para a frente e 
tremulando.

6º cms: em “S”, uma de frente para a outra, alternando para cima e 
para baixo.
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INStALAçãO ELÉtRIcA PREDIAL
tipo de instalação elétrica constituída especificamente para 
prédios e residências.

1º cms: pontas dos dedos polegar e indicador de ambas as mãos 
devem estar juntas e demais dedos abertos, em frente ao corpo com 
as palmas das mãos voltadas para a frente.

2º m: alternar as mãos para a frente e para trás.

3º cms: mão esquerda em “1” na horizontal com a palma voltada para 
dentro e o indicador apontando para a direita. mão direita em “v” 
horizontal e com a palma para a esquerda.

4º m: inserir o “v” direito no indicador esquerdo e girar a mão direita 
pelo pulso, para cima.

5º cm direito: em “I”, quase encostada no queixo, para a frente e 
tremulando.

6º cms: na horizontal e abertas, com as palmas voltadas para dentro, 
uma de frente para a outra. movê-las para cima até a altura da 
cabeça.
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I

INtERRuPtOR HORáRIO

INtERRuPtOR INtERmEDIáRIO

Dispositivo que permite programar, ligar e desligar 
automaticamente circuitos elétricos em tempos predeterminados.

Dispositivo usado para comandar uma lâmpada ou um grupo de 
lâmpadas por três ou mais pontos diferentes.

1º cms: mão direita em “1” com a palma voltada para dentro e a ponta 
do dedo indicador toca na palma aberta da mão esquerda.

2º cm direito: em “I”, quase encostada no queixo, para a frente e 
tremulando.

3º cms: mão direita em “v com o dedo indicador tocando o pulso da 
mão esquerda em “S”, movendo-a de um lado para outro.

1º cms: mão esquerda aberta e com a palma voltada para a frente. 
mão direita em “A”

2º m: tocar na palma da mão esquerda com o polegar da mão direita 
levantado.

3º cms: mão esquerda em “A” e com a palma voltada para dentro. mão 
direita em “Y” com a palma voltada para dentro. 

4º m: tocar na mão esquerda com o dedo mínimo da mão direita e 
movimentá-lo para a lateral.
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INtERRuPtOR PARALELO

INtERRuPtOR SImPLES

Dispositivo usado para comandar uma lâmpada ou um grupo de 
lâmpadas por dois pontos diferentes.

Dispositivo usado para abrir ou fechar um circuito elétrico sob as 
condições de carga para as quais foi projetado.

1º cms: mão esquerda aberta e com a palma voltada para a frente. 
mão direita em “A”. com o polegar levantado, este toca na palma da 
mão esquerda.

2º cms: na horizontal e abertas, com as palmas voltadas para dentro, 
uma de frente para a outra. 

3º m: fazer movimentos alternados para cima e para baixo.

1º cms: mão esquerda aberta e com a palma virada para a frente. mão 
direita em “A”.

2º m: com o polegar da mão direita levantado, tocar na palma da mão 
esquerda.

3º cms: na vertical e abertas, com as palmas voltadas para a frente e 
inclinadas para baixo. O indicador e o polegar de cada mão devem 
ficar unidos pelas pontas, lado a lado.

4º m: mover as mãos para lados opostos.
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I

INtERRuPtOR SImPLES DE EmButIR

INtERRuPtOR SImPLES ExtERNO 
Ou DE SOBREPOR

 tipo de interruptor usado em instalações elétricas embutidas, 
fixado em caixas de passagem ou condolentes.

tipo de interruptor usado em instalações elétricas aparentes, 
sendo fixado diretamente sobre paredes ou madeiras.

1º cms: mão esquerda aberta com a palma voltada para a frente. mão 
direita em “1”.

2º m: com o polegar levantado, tocar na palma da mão esquerda.

3º cm direita: em “I”, quase encostada no queixo, para a frente e 
tremulando.

4º cms: mão direita em “B” com a palma voltada para a frente. mão 
esquerda em “B” na horizontal com a palma voltada para dentro.

5º m: passar a ponta dos dedos da mão direita de cima para baixo.

1º cms: mão esquerda aberta e com a palma voltada para a frente. 
mão direita em “1” e com o polegar levantado.

2º m: tocar o polegar na palma da mão esquerda.

3º cm direito: em “I”, quase encostada no queixo, para a frente e 
tremulando.

4º cm direta: com os dedos levemente flexionados, com as pontas 
encostadas na palma da mão esquerda aberta e virada para dentro.
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ISOLANtE
tipo de material ou componente que impede o fluxo de uma 
corrente elétrica pela aplicação de uma tensão.

1º cms: em “L”. 

2º m: o braço direito estende-se para a mão direita ficar sobre o punho 
da esquerda.
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L

LâmINA DE SERRA

LâmPADA FLuOREScENtE

tipo de material ou componente que impede o fluxo de uma 
corrente elétrica pela aplicação de uma tensão.

Lâmpada de descarga elétrica em que um gás é ionizado e 
produz uma radiação que ativa o material fluorescente contido 

no tubo, transformando a energia radiante 
em luminosidade.

1º cms: em “D” e sobrepostas.

2º m: mover mão direita para a frente e para trás, formando um “+” 
com os dedos indicadores.

1º cms: em “c” na horizontal e com as palma das mãos voltadas para 
baixo, na altura da cabeça. 

3º m: afastar as mãos para a lateral abrindo os dedos, deixando-os 
levemente flexionados.
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LâmPADA INcANDEScENtE

LEI DE OHm

tipo de lâmpada que resulta da incandescência de um filamento 
metálico percorrido por corrente elétrica.

Lei que define a relação entre a corrente elétrica, 
a tensão e a resistência.

1º cm direita: em “O”, com a palma voltada para baixo. 

2º m: abrir as pontas dos dedos.

1º cms: mão esquerda vertical aberta e com a palma voltada para a 
frente. mão direita em “L”, e a palma deve ficar para dentro à frente 
da mão esquerda. 

2º m: mover a mão direita para trás, batendo-a na palma da mão 
esquerda.

3º cms: mão direita em “c” com a palma voltada para baixo, tocando 
na cm esquerda em “g”, na horizontal.
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L

LImA

LuvA DE cOuRO

Ferramenta manual para ajustes de superfícies diversas.

Proteção individual, para trabalhos pesados, superfícies quentes 
e serviços de solda.

1º cms: mão direita em “S” e mão esquerda com as pontas dos dedos 
indicador e polegar unidas.

2º m: mover as mãos para a frente.

1º cms: mão direita em “A” na vertical com a palma voltada para a 
esquerda. mão esquerda com a palma aberta, virada para a direita. 

2º m: passar a mão direita na mão esquerda aberta de cima para baixo.

3º cms: mão esquerda em “A” na vertical com a palma voltada para a 
direita. mão direita com a palma aberta, virada para a esquerda.

4º m: passar a mão esquerda na mão direita aberta de cima para baixo.
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LuxímEtRO
Instrumento utilizado para medir iluminância, ou seja, a energia 
luminosa recebida por unidade de superfície.

1º cm esquerda: em “O” e com a palma da mão voltada para baixo. 

2º m: abrir a ponta dos dedos (sinal de Luz).

3º cms: abertas com os dedos levemente flexionados formando um “S”. 

4º cms: as mãos ficam sobrepostas.
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M

mAcHO

mAgNEtISmO

Ferramenta manual para fazer rosca interna.

Propriedade associada aos materiais 
que atraem o ferro e as ligas de ferro.

1º cm direita: em “q” apontando para baixo.

2º cms: em “S” fazendo movimentos de semicírculos.

1º cms: em “B” invertido e com a palma da mão voltada para dentro.

2º m: fazer movimentos circulares em frente ao corpo.
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mANcAL

mANDRIL

Elemento de apoio em montagem de eixos girantes.

Acessório de fixação de brocas, machos, alargadores, 
escareadores... Nas furadeiras.

1º cms: mão direita em “S” e com a palma voltada para baixo. mão 
esquerda em “c”. 

2º m: posicionar a mão esquerda sobre o punho da mão direita e depois 
na parte de cima da mão.

1º cms em “S” uma do lado da outra. 

2º m: com a mão direita fazer voltas na mão esquerda.
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M

mANguEIRA

mANíPuLO

tubo feito de um material flexível que se adapta em válvulas, 
para a condução de líquidos ou gás.

 Pequeno braço ou alavanca 
utilizado em acionamentos manuais.

1º cms: em “O” e com a palma da mão voltada para dentro.

2º m: afastar as mãos para as laterais.

1º cms: mão esquerda em “c” com a palma voltada para baixo. mão 
direita em “S”.

2º m: fazer movimentos circulares com a mão esquerda.
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máquINA DE SOLDA

máquINA DE SOLDA mIg-mAg

Equipamento utilizado para soldar materiais 
ferrosos e não ferrosos.

A solda mig utiliza um gás de proteção inerte, argônio ou hélio. 
utiliza ainda cO2 ou cO2 +, um gás ativo de proteção.

1º cms: mão direita em “L” com a palma voltada para baixo. mão 
esquerda aberta com a palma voltada para cima.

2º m: tocar com a ponta do indicador da mão direita na palma da mão 
esquerda. 

1º cms: mão direita em “L” e com a palma voltada para a esquerda. 
mão esquerda em “m”, na horizontal, com a palma voltada para 
dentro. 

2º m: tocar com a mão direita na ponta dos dedos da mão esquerda.
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M

mARtELO

máScARA DE PROtEçãO

Ferramenta de impacto utilizada em ajustes, 
montagens e desmontagens.

Proteção individual do aparelho respiratório 
em trabalhos agressivos.

1º cms: mão direita em “A” com a palma voltada para a esquerda e 
mão direita aberta com a palma voltada para cima.

2º m: bater com a mão direita na palma da mão esquerda.

1º cms: mão direita em “A”, próxima à nuca e mão esquerda aberta, 
com dedos semiflexionados.

2º m: encostar a mão esquerda no rosto, simulando a colocação de uma 
máscara.
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máScARA PROtEtORA PARA SOLDA

mEDIDOR DE ENERgIA (mEDIDOR DE WAtt-HORA)

Proteção individual usados para neutralizar gases e raios 
prejudiciais em trabalhos de solda.

 Equipamento elétrico que mede a energia elétrica consumida ao 
longo de um período.

1º cms: mão direita em forma de concha e com a palma virada para 
baixo acima da cabeça. mão esquerda em “S” e com a palma da mão 
virada para dentro. 

2º m: abaixar as mãos, sempre com as palmas para dentro. 

1º cms: mão esquerda em “A” com a palma voltada para a frente. mão 
direita em “g” e com a palma voltada para dentro. 

2º m: fazer movimentos circulares com a mão direita.

3º cms: abertas em frente ao corpo e sobrepostas, fechando-se em “S”.
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M

mIcRômEtRO

mOLA

Instrumento de medição linear de resolução 
mais precisa que o paquímetro.

Elemento utilizado em amortecimentos 
e propulsão em conjuntos mecânicos.

1º cm esquerda: dedos polegar e indicador da mão esquerda formando 
um “c”, com a palma da mão virada para a esquerda. Os dedos 
polegar e indicador da mão direita devem ficar juntos.

2º cm: simular rosquear um parafuso com os dedos da mão direita. 
Simultaneamente, abrir e fechar lentamente os dedos da mão 
esquerda.

1º cms: em “x”, lado a lado e com a palma voltada para dentro. 

2º m: afastar as mão para lados opostos.
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mORSA DE BANcADA

mOtO ESmERIL

Acessório fixo em bancadas para prender peças 
a serem trabalhadas, ou usinadas.

Equipamento utilizado para afiação de ferramentas, remoção de 
excesso de material.

1º cms: mão direita em “S” com a palma voltada para a frente. mão 
esquerda em “c” com a palma voltada para a direita.

2º m: abaixar a mão direita enquanto a esquerda quase se fecha.

1º cms: mão direita em “1” com a palma voltada para baixo na 
horizontal. mão esquerda em “A” na vertical e com a palma voltada 
para dentro.

2º m: fazer movimentos circulares com a mão direita.
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M

mOtOR ELÉtRIcO

muLtímEtRO

tipo de motor rotativo que transforma energia elétrica em 
mecânica com a finalidade de fornecer trabalho externo.

tipo de dispositivo eletroeletrônico usado para medir corrente 
contínua, corrente alternada, tensão e resistência.

1º cms: mão direita em “g” e com a palma voltada para dentro e mão 
esquerda aberta e dedos espalmados.

2º m: tocar o indicador da mão direita na palma da mão esquerda, 
tremulando-a.

1º cms: sobrepostas com os dedos curvados.

2º m: fechar as mãos em “S”.

3º cms: mão esquerda espalmada na vertical e mão direita em forma 
de “O”.

4º m: mão direita em formato de chave simulando o giro de um botão 
na palma da mão esquerda aberta.



N



N

NEgAtIvO (-)

NEutRO

 Símbolo utilizado em eletricidade que representa o polo 
ou borne negativo de um acumulador 

ou de uma fonte de tensão cc.

Parte de um circuito que possui carga elétrica igual a zero.

1º cms: mão esquerda na vertical aberta e com a palma voltada para a 
direita. mão direita em “1” na horizontal, com a palma voltada para 
dentro.

2º m: tocar na palma da mão esquerda com dedo indicador direito.

1º cms: mão esquerda em “I” e com a palma voltada para a direita e 
mão direita em “O”.

2º m: tocar com o dedo mínimo esquerdo na mão direita em “O”, 
movendo a mão esquerda para a frente.
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NívEL
Instrumento utilizado para nivelar.

1º cms: em “B”, com a palma voltada para dentro. As pontas dos dedos 
das mãos devem se encostar.

2º m: mover as mãos para cima e para baixo.
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O

ócuLOS DE PROtEçãO

ócuLOS DE SEguRANçA

Equipamento utilizado para proteção dos olhos 
na execução de serviços elétricos e mecânicos.

Proteção individual para os olhos 
em trabalhos em que há lançamento de partículas.

1º cms: na vertical e fechadas, palma a palma. Indicador e polegar de 
cada mão, unidos formando a letra “c”, tocando cada lado do rosto, 
perto dos olhos.

2º cm esquerda: na horizontal em “S” com a palma da mão para dentro.

3º m: segurar o pulso da mão esquerda com a mão direita.

1º cms: na vertical e fechadas, palma a palma. Indicador e polegar de 
cada mão unidos formando a letra “c”, tocando cada lado do rosto, 
próximo aos olhos.

2º cm direita: em “v” com a palma voltada para a frente.

3º m: tocar a mão direita no dorso da mão esquerda em “S”.
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ócuLOS DE SEguRANçA PARA SOLDA

óLEO DE cORtE

Proteção individual para os olhos contra partículas 
e raios em trabalhos de solda.

Elemento lubrificante e refrigerante 
utilizado em cortes com ferramentas.

1º cms: na vertical e fechadas, palma a palma. Indicador e polegar 
de cada mão unidos em forma de “c”, tocando cada lado do rosto, 
próximo aos olhos.

2º cm direita: em “L” na horizontal, apontando para a frente.

1º cms: mão direita em “Y” com a palma voltada para dentro.

2º m: tocar com o dedo mínimo a mão esquerda em “u” com a palma 
voltada para baixo.
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O

óLEO LuBRIFIcANtE
Elemento lubrificante e refrigerante 

utilizado em cortes com ferramentas.

1º cm direita: em “Y” com a palma voltada para a esquerda. Dedo 
mínimo da mão direita encosta na palma da mão esquerda, que 
deve estar aberta, com a palma para cima.

2º m: subir a mão direita. 

3º cms: mãos abertas com os dedos sobrepostos, palmas para dentro.

3º m: afastar as mãos unindo os dedos, fechando-os em “A” com os 
polegares levemente erguidos.



P



P

PAquímEtRO

PARAFuSO

O paquímetro é um instrumento usado para medir as dimensões 
lineares internas, externas e de profundidade de uma peça. 

consiste em uma régua graduada, com encosto fixo, sobre a 
qual desliza um cursor.

Elemento de fixação, com filetes externos em forma helicoidal, 
usados na montagem de conjuntos mecânicos.

1º cms: esquerda em “D” e com a palma voltada para a direita. mão 
direita com os dedos polegar e indicador unidos, demais dedos 
fechados.

2º m: segurar na ponta do indicador da mão esquerda, fazendo 
movimentos de um lado para o outro.

1º cms: mão direita com polegar e indicador unidos, demais dedos 
fechados. 

2º m: simular um “rosquear” na palma da mão esquerda.
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PARA-RAIOS

PAStILHA INtERcAmBIávEL

Equipamento destinado a atrair, dispersar e conduzir para a terra 
as descargas atmosféricas.

Inserto de cortes utilizados em máquinas de usinagem. 

1º cms: esquerda em “D” com a palma voltada para a direita. mão 
direita em “D” em formato de raio. 

2º m: mão direita vai de encontro à mão esquerda.

1º cms: mão direita em “A” com a palma voltada para dentro e mão em 
“S”.

2º m: tocar com a mão direita na mão esquerda.
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P

PINçA

PLAcA DE tORNO

Dispositivo para fixação de ferramentas cilíndricas.

Acessório de fixação das peças a serem usinadas em tornos.

1º cms: mão direita semifechada com a palma para cima. mão esquerda 
aberta com os dedos flexionados e palma para baixo.

2° m: subir a mão direita de encontro à mão esquerda, encaixando-a.

1º cms: em “c”.

2º m: fazer com as mãos um leve giro de um lado para o outro.
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POLIA

PONtA ROtAtIvA

Elemento de transmissão de movimento de rotação 
através de correias.

Acessório de torno que serve de apoio 
em usinagem de peças longas.

1º cms: dedos da mão direita formam um “c” e mão esquerda em “v”.

2º m: com o polegar e o indicador, encaixar a mão direita na mão 
esquerda.

1º: cms: em “g” na horizontal e com as palmas voltadas para dentro. 

2º m: mover as mãos para a frente, unindo os dedos indicadores.
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P

PORcA

PORtA REcARtILHA

Elemento de fixação, composta de filetes internos em forma 
helicoidal, usados na montagem de conjuntos mecânicos.

Acessório de torno utilizado 
para recartilhar superfícies de peças.

1º cms: mão direita com dedos semifechados e a palma voltada para 
baixo e mão esquerda em “D”.

2º m: simular o “rosquear” de uma peça com os dedos da mão direita 
sobre o dedo indicador da mão esquerda.

1º cm: direita em “A” sobre o braço esquerdo e mão esquerda em “S” 
com a palma voltada para baixo na horizontal.

2º m: mão direita gira e muda para configuração em “c”. 
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POSItIvO (+)

POtêNcIA

Símbolo utilizado em eletricidade que representa polo ou 
borne positivo de um acumulador 
ou de uma fonte de tensão cc.

capacidade de realização de trabalho 
que um equipamento elétrico apresenta.

1º cms: em “1”, com a mão esquerda na horizontal e a palma voltada 
para dentro. 

2º m: fazer uma cruz com os dedos indicadores.

1º cm esquerda: em “W”, próxima ao nariz. 

2º m: subir a mão esquerda em direção à testa.
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P

PRESSãO

PROjEtO ELÉtRIcO

 A força exercida por unidade de área.

Representação de sistemas e circuitos elétricos, por meio de 
simbologia normatizada, que determina em detalhes como essas 

instalações deverão ser executadas.

1º: cms: mão direita em “S” com a palma voltada para dentro e mão 
esquerda aberta com a palma voltada para a direita.

2º m: com a mão direita ir de encontro à mão esquerda aberta.

1º cms: pontas dos polegares e indicadores unidas, demais dedos 
abertos.

2º m: alternar as mãos para a frente e para trás.

3º cm direita: em “I”, com a palma voltada para a esquerda, abaixo do 
queixo, tremulando para a frente.
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PROtEtOR AuRIcuLAR tIPO cONcHA

PROtEtOR AuRIcuLAR tIPO PLug

Proteção individual em ambientes 
com nível de ruído agressivo.

Proteção individual em ambientes 
com nível de ruído agressivo.

1º cms: mão esquerda em “A” e com a palma voltada para a frente. 

2º m: girar a mão esquerda sobre o pulso da mão direita.

3º cms: mão direita em “v” tocando no pulso da mão esquerda, 
configurada em “S”.

4º cms: dedos polegar e indicador unidos de ambas as mãos, 
posicionados sobre a cabeça.

5º cms: descer as mãos em formato de “c” até a orelha.

1º cms: mão esquerda em “A” e com a palma voltada para a frente. 
mão esquerda em “O” voltada para cima.

2º m: girar a mão esquerda sobre o pulso da mão direita.

3º cms: mão direita em “v” tocando no pulso da mão esquerda em “S”.

4º cms: em forma de pinça, próximas às orelhas.
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P

PROtEtOR FAcIAL

PuNçãO ALFANumÉRIcO

Equipamento individual usado 
em trabalhos que desprendem partículas.

Ferramenta de marcação 
e personalização em peças metálicas.

1º cms: mão esquerda em “A” e com a palma voltada para a frente. 
mão esquerda em “O” voltada para cima.

2º m: girar a mão esquerda sobre o pulso da mão direita.

3º cms: mão direita em “v” tocando no pulso da mão esquerda em “S”.

4º cm direita: em forma de concha em cima da cabeça. 

5º m: mão direita desce até abaixo do queixo com a palma voltada para 
dentro.

1º cm direita: em “S”, com a palma voltada para a esquerda. 

2º m: mover a mão direita para a esquerda, virando a palma da mão 
para dentro.

3º cms: em “S”. 

4º m: abaixar a mão direita e ir de encontro à mão esquerda.
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PuNçãO DE BIcO
Ferramenta de marcação 
e personalização em peças metálicas.

1º cms: mão direita em “g” e com o dedo indicador virado para baixo. 
mão esquerda com a palma da mão aberta, virada para cima.

2º m: descer a mão direita e encostar o dedo indicador na palma da 
mão esquerda.
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quADRO DE DIStRIBuIçãO

quEDA DE tENSãO

Equipamento que recebe energia elétrica de uma ou mais fontes 
de alimentação e as distribui a um ou mais circuitos.

 Diminuição do potencial elétrico devido 
à impedância do circuito ou a outras causas.

1º cms: em “1” e com a palma da mão voltada para a frente.

2º m: fazer o desenho de um quadrado no ar.

3º cms : com a ponta dos dedos unidos, abri-los apontados para baixo.

4º cm direita: em “I”, com a palma da mão virada para a esquerda e 
posicionada abaixo do queixo. move-se para a frente, tremulando-a.

1º cms: braço direito flexionado e mão direta aberta com os dedos 
levemente separados. Braço esquerdo estendido e com a mão 
esquerda em “I”.

2º m: levar a mão direita de encontro à mão esquerda que está em “I” 
com a palma da mão voltada para a direita e fechando as pontas dos 
dedos.

 

Q



R



R

RAIO (DEScARgA AtmOSFÉRIcA)

REAtOR PARA
LâmPADAS FLuOREScENtES

 Formação de cargas elétricas nas nuvens 
e sua consequente descarga na terra.

Dispositivo eletroeletrônico que tem como funções dar a partida 
e limitar a corrente das lâmpadas fluorescentes.

1º cm direita: em “g” com a palma da mão virada para baixo, ao lado 
direito do corpo.

2º m: abaixar a mão direita desenhando um raio.

1º cms: mão direita em “O” e com o braço flexionado na horizontal. 
Braço esquerdo estendido na configuração em “I”.

2º m: abrir a mão direita e levá-la de encontro à mão esquerda.
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REBItE

REBOLO

Elemento de fixação permanente 
entre componentes de um conjunto ou estrutura.

Aglomerado abrasivo utilizado 
em afiação de ferramentas e retificação de peças.

1º cms: mão esquerda em “D” com a palma voltada para baixo. mão 
direita em forma de pinça.

2º m: com os dedos polegar e indicador da mão direita, pegar na ponta 
do dedo indicador da mão esquerda. mover mão direita para a frente. 

1º cms: em “D” e com os dedos indicadores encostados um no outro.

2º m: fazer movimentos circulares com as mãos.
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R

RELógIO APALPADOR

RELógIO cOmPARADOR

 É um dos relógios mais versáteis usados na mecânica. 
Seu corpo monobloco possui três guias que facilitam 

a fixação em diversas posições.

O relógio comparador é um instrumento de medição por 
comparação, dotado de uma escala e um ponteiro, ligados por 

mecanismos diversos a uma ponta de contato.

1º cm direita: em “1”, na horizontal com a palma da mão voltada para 
dentro. 

2º m: mexer dedo indicador para cima e para baixo.

1º cms: em “D”. 

2º m: passar a ponta do indicador da mão direita em cima do dorso da 
mão esquerda de um lado para o outro.

3º m: posicionar as mãos para baixo.
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RESIStêNcIA ELÉtRIcA

RESIStOR

característica que possui toda substância 
de se opor à passagem da corrente elétrica.

Dispositivo cuja resistência ao fluxo da corrente elétrica 
tem um valor conhecido e determinado.

1º cm: braço direito flexionado, mão configurada em “I” e mão esquerda 
em “1” e com o braço estendido.

2º m: levar a mão direita de encontro à esquerda, tremulando-a.

1º cms: mão direita em “D” com a palma voltada para baixo. mão 
esquerda em “R”.

2º m: passar o dedo da mão esquerda em cima do dedo indicador da 
mão direita formando um “m”.
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R

REtíFIcA cILíNDRIcA

REtíFIcA PLANA

máquina operatriz utilizada 
para calibrar superfícies cilíndricas.

 máquina operatriz utilizada para calibrar superfícies planas.

1º cms: em “1” e com a palma voltada para baixo. 

2º m: fazer um movimento circular com a mão direita.

1º cms: mão direita aberta e com a palma voltada para baixo na 
horizontal.

2º m: fazer movimentos circulares enquanto a mão esquerda na mesma 
configuração faz movimentos de vai-e-vem.
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RIScADOR

ROLAmENtO

Ferramenta para traçar peças.

Elementos que diminuem a resistência ao atrito de duas peças 
que rolam uma sobre a outra.

1º cms: mão direita em “1” com o dedo indicador voltado para baixo. 
mão esquerda com a palma aberta e virada para cima.

2º m: encostar o dedo indicador direito na palma da mão esquerda.

1º cms: mão direita em “D”, na horizontal e com a palma voltada para 
dentro. mão esquerda em “O”.

2º m: mover a mão direita para a frente fazendo movimentos circulares.
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R

ROLDANAS
Dispositivo utilizado para fixação de fios 

e cabos em instalações elétricas aparentes.

1º cms: em “A”. 

2º m: fazer com a mão direita o contorno da mão esquerda, flexionando 
o braço.



S
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S

SAcA PINO

SAcA POLIA

Ferramenta para remoção de pinos 
utilizados na união de peças. 

Equipamento utilizado para 
remover polias montadas em eixos.

1º cms: mão direita em “A” e com a palma voltada para a esquerda. 
mão esquerda em “S e com a palma voltada para dentro.

2º m: descer a mão direita em forma de “1” com o dedo indicador 
passando pela mão esquerda.

1º cms: em “5” e com a palma da mão virada para cima, elevando os 
dedos para cima.

2º m: fazer movimentos circulares com as mãos em “S”.
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SERRA cIRcuLAR

SERRA FItA

máquina manual para cortes de peças 
com o uso de um disco corte.

máquina de corte com uma fita 
que circula entre polias.

1º cms: mão esquerda aberta com a palma voltada para baixo na 
horizontal. cotovelo da mão direita apoiado na mão esquerda, com 
dedos semiflexionados. 

2º m: com a mão esquerda, fazer um movimento de caracol.

1º cms: mão esquerda aberta e com a palma voltada para baixo na 
horizontal. cotovelo da mão direita apoiado na mão esquerda. mão 
direita em “B” virada para dentro.

2º m: descer a mão direita até abaixo do cotovelo esquerdo.

3º m: com os dedos polegar e indicador juntos, na frente do corpo, 
deslocar as mãos para lados opostos.
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S

SOLDA

SOLDA PONtO

Liga feita de estanho e chumbo, usada nos trabalhos de 
eletricidade para soldagem de emendas, terminais, etc.

máquina para união de chapas por pontos de caldeamento.

1º cms: mão direita em “1” com dedo indicador apontando para a 
frente. mão esquerda em “1”.

2º m: com o dedo indicador tocar no início e ponta do dedo indicador 
direito.

1º cms: mão direita aberta e atrás da cabeça e mão esquerda aberta 
com a palma virada para a direita.

2º m: movimentar a mão direita para a frente do rosto.

3º cms: mão direita em “L” e mão esquerda aberta com a palma virada 
para a direita.

4º m: tocar com o dedo indicador na palma da mão esquerda descendo-o.
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SOPRADOR tÉRmIcO

SuPORtE PARA tORNEAmENtO

Equipamento elétrico utilizado, entre outras aplicações, no 
aquecimento de eletrodutos de Pvc, 
permitindo a sua curvatura.

Suporte para insertos de corte utilizados em torneamentos.

1º cms: simulando segurar uma furadeira.

2º m: passar a mão direita em “c” em frente à boca, da direita para a 
esquerda.

1º cms: mão direita em “S” e mão esquerda em “D” com a palma para 
dentro e o dedo indicador apontado para a direita.

2º m: mover a mão direita para a esquerda.
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T

tALHADEIRA

tENSãO

Ferramenta manual de corte em forma de cunha utilizada 
em cortes de chapas, pinos, remoção de excessos.

 Pressão elétrica, ou seja, a força elétrica que obriga uma 
corrente a fluir através de um condutor.

1º cms: em “S”.

2º m: levar a mão direita de encontro à mão esquerda de cima para 
baixo.

1º cms: braço direito flexionado, mãos direita aberta com dedo polegar 
tocando no braço esquerdo estendido configurado em “I”. 

2º m: levar a mão direita de encontro à mão esquerda.
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tOmADA

tORNO mEcâNIcO

Ponto de uma instalação elétrica em que se conectam aparelhos 
elétricos. Acessório fêmea que contém as partes vivas de um 
circuito.

máquina operatriz para usinagem de peças cilíndricas.

1º cms: mão direita em “v” com a palma voltada para baixo. mão 
esquerda aberta com a palma voltada para a direita.

2º m: encostar os dedos da mão direita na palma da mão esquerda.

1º cms: mão direita em “t” com a palma voltada para baixo. mão 
esquerda aberta com a palma voltada para cima. 

2º m: fazer movimentos circulares sobre a palma da mão esquerda.
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T

tRAçADOR DE ALtuRA

tRANSFORmADOR

Esse instrumento baseia-se no mesmo princípio de 
funcionamento do paquímetro, apresentando a escala fixa com 

cursor na vertical. É empregado na traçagem de peças, para 
facilitar o processo de fabricação e, com auxílio de acessórios, no 

controle dimensional.

Equipamento elétrico que, por indução eletromagnética, 
transporta energia elétrica de um circuito para outro, na mesma 

frequência, mas com tensão e correntes diferentes.

1º cms: mão direita em “D” com a palma voltada para baixo. mão 
esquerda em “B”, com a palma voltada para a direita na vertical.

2º m: tocar a mão direita no cotovelo da mão esquerda.

1º cms: em “A” em frente ao corpo, com a palma da mão voltada para 
dentro.

2º m: fazer movimentos de semicírculos em frente ao corpo com os 
dedos polegares levantados. 
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tRENA
Instrumento de medição linear, composta de uma fita metálica 
enrolada e acoplada a um estojo ou suporte dotado de um 
mecanismo que permite recolher a fita de modo manual 
ou automático

1º cms: em “A”. 

2º m: mover mão direita para a direita e, em seguida, com a palma da 
mão aberta, ir de encontro à mão esquerda em “A”.
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váLvuLA

vERIFIcADOR DE âNguLOS

Espécie de tampa de couro ou de metal com que se tapa um 
tubo e que abre para dentro, fechando por si hermeticamente.

usa-se para verificar superfícies em ângulos. Em cada lâmina 
vem gravado o ângulo, que varia de 1º a 45º.

1º cms: mão direita aberta com os dedos levemente flexionados e com 
a palma voltada para baixo. mão esquerda com os dedos juntos e a 
palma voltada para baixo.

2º m: fazer movimentos com a mão direita como se estivesse fechando 
uma válvula e abrir a mão esquerda.

1º cms: mão direita com dedo indicador e polegar formando a letra “c” 
posicionado do lado do rosto, perto do olho direito. mão esquerda 
em “D”.

2º m: passar o dedo indicador esquerdo do dedo polegar direito ao 
dedo indicador simulando um semicírculo.
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vERIFIcADOR DE FOLgA

vERRumA

O verificador de folga é confeccionado de lâminas de aço 
temperado, rigorosamente calibradas em diversas espessuras. 
As lâminas são móveis e podem ser trocadas. São usadas para 
medir folgas nos mecanismos ou conjuntos.

 Ferramenta manual em forma de broca utilizada para preparar 
furos destinados à parafusos.

1º cm direita: com dedo indicador e polegar formando a letra “c”, ao 
lado do rosto, perto do olho direito.

2º cm direita: em “x”. 

3º m: tocar com dedo indicador na mão esquerda em “S” distanciando 
a mão direita da esquerda.

1º cms: mão direita com a palma aberta, virada para a esquerda. mão 
esquerda em “S” com a palma voltada para dentro. 

2º m: fazer movimentos de um lado para outro com a mão direita. 
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vOLt

vOLtímEtRO

unidade de tensão elétrica.

tipo de equipamento elétrico destinado a medir tensões 
em um circuito elétrico ou eletrônico.

1º cm direita: em “v”, com a palma para a frente.

2º cm direita: em “S”, à frente da mão esquerda com a palma aberta e 
para a frente.

1ºcms: braço direito flexionado, com a mão direita aberta. Braço 
esquerdo estendido, cm esquerda em “I”.

2º m: tocar com o dedo polegar direito no braço esquerdo, levando a 
mão direita até ao pulso. 

3º m: mão direita vai de encontro à mão esquerda.

4º m: fechar as mãos em “S” sobrepostas.
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